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Tenho por objetivo analisar e refletir sobre a mediação didático-pedagógica no 
curso de Matemática a Distância da UFPA. Para isso, adotei a abordagem 
histórico-dialética como referencial teórico e na composição dos dados, oriunda 
de fontes bibliográficas, documentais e orais. Os resultados da pesquisa 
apontaram que a mediação ficou restrita aos tutores presenciais e ao guia 
didático, haja vista as condições limitantes da região amazônica em relação às 
TIC’s como ferramentas de integração e construção do conhecimento. Essa 
constatação revela os desafios e as possibilidades engendradas pela EaD, e essa 





Esta comunicação faz parte da investigação situada na área da Educação Matemática 
realizada no doutorado, cujo objetivo é analisar e refletir sobre a mediação didático-
pedagógica no curso de Licenciatura em Matemática na Modalidade a Distância, da 
Universidade Federal do Pará - UFPA, ofertado em consórcio com a Universidade Aberta 
do Brasil - UAB e com o Centro de Educação a Distância do Estado do Rio de Janeiro 
(CEDERJ) para a produção do material didático utilizado no curso. O programa é mantido 
pelo governo federal que articula as instituições de ensino superior e os governos estaduais 
e municipais com vistas a atender às demandas locais por educação superior, por meio da 
educação a distância.  
 
A esse respeito, os dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas “Anísio Teixeira” - 
INEP (Brasil, 2014),  apontam que o número de matrículas em cursos de graduação 
presenciais cresceu 7,0% em 2014, e que as matrículas de cursos a distância tiveram o 
maior crescimento percentual registrado nas Universidades de 17,8%, o que é uma 
evidência de que estão em clara expansão, e sua problematização é justificada, uma vez que 
passou a integrar as políticas nacionais de formação de professores com a mediação das 
Tecnologias de Informação e Comunicação - TCI’s.     Considero que os dados da realidade 
social contribuem na captura das múltiplas determinações das nove turmas pesquisadas do 
curso  que ingressaram em 2009, abrangendo várias microrregiões do Estado do Pará, cuja 
extensão territorial é de 1.247.954,32 Km. 
 
 O curso é oferecido em dez blocos de disciplinas semestrais, com um encontro semanal 
presencial, sob a orientação de um tutor presencial de cada área de conhecimento - 




matemático e pedagógico. O professor formador orienta as ações da disciplina remotamente 
a partir da UFPA por meio de encontros semestrais de planejamento, pela plataforma 
Moodle (quando é possível), e pelo e-mail. A gestão do curso é feita em parceria da UFPA 
com colaboradores do município, que é responsável pela infraestrutura - laboratórios, 
biblioteca, salas de aula - onde está localizado o polo presencial. 
 
Para melhor compreensão dos objetivos propostos, estruturei o texto na seguinte ordem: 
num primeiro momento introduzo a temática contextualizando a pesquisa para melhor 
compreensão da temática. Em segundo, faço uma síntese dos referenciais teóricos sobre 
mediação na perspectiva filosófica e didático-pedagógica. Em terceiro, trato dos 
fundamentos metodológicos da pesquisa; em quarto, apresento os resultados parciais da 
pesquisa e por último, as considerações aproximativas. 
 
Fundamentos teóricos  
 
As práticas da mediação sempre existiram nas sociedades por estarem ligadas a situações 
conflituosas nos diferentes lugares e espaços ao longo da história, nas quais a pessoa do 
mediador atua para colocar termo ou buscar o consenso na solução de problemas. Essa 
presença diversificada da mediação tem constituído um caleidoscópio de sentidos e 
significados produzidos por lentes teóricas que sinalizam os movimentos e a dinâmica 
contraditória da realidade a partir de um olhar específico para cada área de conhecimento. 
Para situar o campo conceitual sobre mediação como categoria filosófica, recorri aos 
estudos de Kosik (1976) e Hegel (2008) e na perspectiva didático-pedagógica busquei 
apoio em Oliveira; Almeida & Arnoni (2007); Moran (2000) e na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação - LDB (Brasil, 1996), dentre outros, para referenciar as análises que vou 
empreender no curso de Matemática a Distância.   
 
Como categoria filosófica, é necessário situar a mediação em relação à totalidade, como 
vista por Kosik (1976), em que, “cada fenômeno pode ser compreendido como elemento do 
todo [...]. Esta interdependência     e mediação da parte e do todo significa, ao mesmo 
tempo, que os fatos isolados são abstrações, que só mediante sua união ao conjunto 
correspondente adquirem veracidade e concreção” (p. 55). Nessa proposição de cunho 
histórico-dialético de conhecer a realidade, a mediação exerce papel central nas relações de 
polaridade ou contradição, e entre as categorias sustentadas no processo de apreensão do 
movimento da realidade como categoria ontológica do Ser Social.  Em Hegel (2008), a 
realidade se apresenta inicialmente como “simples aparência como imediata (Unmittelbar) 
fragmentada, conhecimento abstrato que se opõe ao conhecimento do ser, real, concreto, 
que consiste em descrever o modo como uma realidade é produzida e conhecer a gênese, o 
processo de constituição pelas mediações (Vermittlung) contraditórias, é conhecer o real” 
(p.78). De acordo com o autor, os momentos do conhecimento se dão no plano do imediato 
– a percepção primeira do real – o de sua negação efetivada por meio da reflexão/mediação, 
e o da totalidade – realidade concreta.   
 
Vázquez (2011) contribui com o debate afirmando que o processo de mediação passa 
necessariamente pela relação teoria - prática “na medida em que materializa, através de 




uma série de mediações, o que antes só existia idealmente, como conhecimento da 
realidade ou antecipação ideal de sua transformação” (p.207). Portanto, o ponto de partida 
para discutir mediação como categoria didático-pedagógica, está no pressuposto de que a 
práxis educativa se constitui numa prática social, e como tal, é orientada por objetivos, 
finalidades e conhecimentos, que pressupõe uma relação teoria-prática. Nesse sentido, o 
processo formativo deve possibilitar ao homem constituir-se como sujeito histórico a agir 
sobre a realidade, mediada por instrumentos e signos produzidos culturalmente, conforme 
preconizou Vygotsky (1987). 
 
Nessa linha de pensamento, Oliveira, Almeida & Arnoni (2007), definem mediação como 
uma “categoria de análise capaz tanto de explicar quanto de apresentar alternativas 
metodológicas para as práticas educativas, especialmente quando se trata da atuação dos 
professores na sua relação com os alunos” (p.118). Para manter a coerência teórico-
filosófica desenvolvida até aqui, reflito sobre a mediação no âmbito da educação a distância 
quando assume características didático-pedagógicas, levando em conta seu fundamento 
dialético.  A esse respeito, o Decreto nº 5.622/2005, Art. 1º e § 1º, regulamenta o Art. 80 da 
LDB 9.394/1996, que dentre outras orientações, caracteriza a educação a distância como:  
Modalidade educacional, na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino 
e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e 
comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos [...]. Devendo ser organizada segundo metodologia, gestão e 
avaliação peculiares. 
 
Assim definida, a mediação assume papel central nos processos de ensinar e aprender, 
podendo ser comparada a uma construção alicerçada em recursos tecnológicos, materiais 
didáticos diversificados e por sujeitos que interagem e se comunicam com o apoio dos 
recursos tecnológicos. Desta perspectiva, o “didático-pedagógico” se efetiva pela via da 
mediação em contraponto ao que historicamente (ainda) vem sendo enfatizado nos cursos 
de formação de professores e praticado nas salas de aula ao polarizar o ensino na pessoa do 
professor como transmissor do conhecimento como atividade central na sala de aula. Ao 
contrário dessa prática, Oliveira et.al. (2007), esclarece que, numa abordagem 
fundamentada na Ontologia do Ser social, o que se estabelece entre o ensino e a 
aprendizagem é uma “tensão dialética”, pois professor e alunos são opostos e distintos entre 
si e ao mesmo tempo se completam, constituindo assim uma totalidade. Isto posto, entendo 
que o didático-pedagógico na perspectiva da metodologia dialética, “contempla um 
trabalho organizado pelo professor e pelo aluno em permanente processo de diálogo e 
tensão, aprendendo a conviver em desequilíbrio, ora expressando-se, ora 
elaborando/entendendo a expressão do outro, para novamente se expressar” (p.166). 
 
Moran (2000) assume que a mediação didático-pedagógica está relacionada com “a atitude, 
o comportamento do professor com a disposição de ser uma ponte entre o aprendiz e sua 
aprendizagem – não uma ponte estática, mas uma ponte ‘rolante’, que ativamente colabora 
para que o aprendiz chegue aos seus objetivos” (p 166).  O autor sintetiza essas novas 
relações como autoaprendizagem, interaprendizagem e intercâmbio, ratificando a 
importância da abordagem da mediação na perspectiva dialética. Entretanto, acredito ser 




necessária uma vigilância epistemológica para que a tecnologia utilizada esteja a serviço de 
um processo educacional formativo amplo e solidamente firmado em referenciais teórico-
práticos, e não apenas como uma ferramenta em si mesma. Depreendo desta premissa que a 
tecnologia exige eficiência e integração compondo com o planejamento um processo 
consistente e bem orientado no sentido de fortalecer e dar consistência à EaD. 
 
Nessas definições acima, há diferença entre o que um aluno pode aprender sozinho numa 
experiência educativa ou podendo contar com a ajuda de outra pessoa mais capacitada e no 
papel do professor como mediador que se apresenta como pessoa ativa. No caso da EaD, o 
professor formador e o tutor presencial somam-se aos alunos, aos recursos didáticos e ao 
suporte tecnológico para ‘estar entre’ ‘estar com’ e ‘estar para’. Outrossim, a passagem do 
plano imediato em que se encontra o aluno, para o polo mediato onde se encontra o 
professor, é permeado pelas diferenças de conhecimento e de experiências de um e de 
outro, mas que se entrelaçam no esforço de ambos, auxiliados por recursos diversificados e 
a metodologia dialética, criando novas possibilidades de problematização e construção de 
novos saberes, superando a visão fragmentada da realidade, em perspectiva de 
transformação. 
 
A mediação dialética nessa perspectiva, coloca em evidência o licenciando no papel de 
sujeito, de aprendiz, de ator, ao participar ativamente e com responsabilidade, o que lhe 
cabe na busca por aprender e alcançar os objetivos que se propôs. Posto que aprender é um 
processo inalienável, em que participam conjuntamente alunos e professores, é como disse 
Freire (1981), “ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo: os 
homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo” (p. 23). Da mesma forma, 
Perez e Castillo (1999) acentuam os papeis de alunos e professores nesse âmbito: “a 
mediação pedagógica busca abrir um caminho a novas relações do estudante com os 
materiais, com o próprio contexto, com outros textos, com seus companheiros de 




Para o desenvolvimento da pesquisa adotei os fundamentos teórico-metodológicos da 
abordagem histórico-dialética, de acordo com a assertiva de Fiorentini & Lorenzato (2009), 
por considerá-la adequada ao estudo sobre formação de professores, um processo dinâmico, 
crítico e transformador, que tem na mediação seus fundamentos ontológicos e 
epistemológicos, cujos pressupostos consideram o contexto histórico, o núcleo central para 
a compreensão e a interpretação da realidade social, e neste caso específico, os significados 
dos fenômenos formativos. Busquei na modalidade qualitativa em Bogdan & Biklen (1994) 
os referenciais para realizar a investigação pelo fato de propiciar a inserção do pesquisador 
no ambiente da pesquisa e possibilitar a descrição e a análise de cada aspecto em sua 
riqueza e no que é relevante para a composição dos dados em sua processualidade e não 
apenas em seus resultados. 
 
Utilizei a entrevista semiestruturada e a análise documental para o processo de coleta de 
dados por considerá-los importantes parâmetros para a compreensão da mediação didático-




pedagógica a partir das falas dos professores formadores e dos tutores presenciais, e das 
fontes documentais que compõem o arcabouço legal e pedagógico do curso. O 
procedimento utilizado para a categorização e interpretação dos dados foi a técnica de 
análise de conteúdo, a partir do que propôs Bardin (2011) a partir de três polos 
cronológicos: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados.  
 
Os sujeitos da pesquisa formaram dois grupos compostos por cinco professores formadores 
- vinculados ao quadro de servidores efetivos da UFPA e cinco tutores presenciais que 
atuaram nos municípios/polos nas áreas específica e pedagógica do curso. Em todo o 
percurso da investigação tomei os cuidados éticos de acordo com a Resolução do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS) nº 196/96 (Brasil, 1996), que trata dos procedimentos utilizados 
com pesquisas que envolvem seres humanos. Consoante a estes cuidados éticos de 
preservação de suas identidades, os professores formadores foram nomeados pela sigla PF e 
os tutores presenciais de TP. Os sujeitos foram selecionados intencionalmente por 
constituírem casos ricos em informações pelo fato de estarem inseridos no maior número de 
disciplinas e polos onde o curso foi ofertado. 
 
Resultados (parciais) da pesquisa  
 
Nos termos dessa comunicação, apresento os resultados parciais da pesquisa que enfatizam 
o modo como os professores formadores e os tutores presenciais perceberam os traços 
próprios e específicos das mediações no desenvolvimento do seu trabalho no curso. Para 
isso apresento as transcrições e as análises das entrevistas e dos documentos, tecendo 
reflexões e fazendo inferências oriundas dos conteúdos expressos, sem ter   a pretensão de 
esgotar as possibilidades de novas interpretações. Encontrei no PPC (2004) dois conceitos 
que colocam a tutoria no centro do processo formativo de professores a distância: “ a 
tutoria se destaca como um dos principais componentes de comunicação e mediação entre 
os conteúdos das disciplinas e os alunos, entre os professores e alunos, e os alunos entre si, 
que assegura a interação e a interatividade entre aluno e professor” , devendo para isso 
“contar com uma infraestrutura de suporte para que se desenvolva uma metodologia de 
ensino que promova a aprendizagem ativa” (p. 16). O outro conceito expressa que, “um 
eficiente acompanhamento dos alunos requer uma eficiente tutoria para que os hábitos 
arraigados de estudo adquiridos no sistema presencial sejam vencidos” (p. 17). 
 
Considerando que uma “eficiente tutoria” está relacionada ao trabalho do tutor presencial, 
na questão norteadora que orientou os achados, foi solicitado aos sujeitos (professores 
formadores e tutores presenciais), que descrevessem como se colocavam em relação ao 
processo de mediação didático-pedagógica no curso de Matemática a Distância da UFPA. 
As manifestações dos tutores presenciais sobre seu papel junto aos alunos, indicam uma 
avaliação afirmativa, como pode ser visto a seguir. O TP1 disse: “Eu acredito que a figura 
do tutor vai ser a figura exemplar que o aluno de graduação do curso a distância terá, seja 
para uma metodologia que ele vai utilizar seja no que diz respeito à sua postura”[..]. Para os 
TP2, TP3 e TP5, a figura do tutor se iguala a do professor formador de apontar caminhos, 
dar liberdade de construir conhecimentos, de entender de tecnologia, não só de conteúdos, 
mas estar atento para os critérios de ensino e aprendizagem, das avaliações, não só na 




aplicação, mas também uma análise diagnóstica dessa avaliação [...]. O TP4 afirmou: “Eu 
acho que a gente marca os alunos de duas formas: ou ruim ou boa. O que me deixa feliz é 
poder contribuir com esses novos professores, que possam pensar como eu penso, uma 
Matemática mais humana, não apenas a do cálculo [...]”. 
 
A multiplicidade de tarefas e responsabilidades dos tutores presenciais deve ser encarada 
como uma ampliação da atividade docente, uma das características da EaD, o que não 
corresponde à valorização profissional e de remuneração, já que recebe apenas o 
correspondente a uma bolsa de estudos e não possui vínculo institucional. Entretanto é 
exigido que estejam aptos a exercerem processos pedagógicos em termos didáticos, 
técnicos e relacionais. Tais discrepâncias ficaram evidentes nas narrativas dos professores 
formadores: Para os PF1 e PF2 “o tutor é responsável por corrigir os exercícios, enviar os 
resultados para mim e precisa estar sempre estudando e aprendendo para ter domínio dos 
conteúdos e cumprir o planejamento da disciplina, com isso o aluno vai ter condições de 
poder tirar a dúvida, de poder resolver todos os exercícios”. O trabalho do tutor na 
perspectiva do PF2 “se assemelha ao de um professor em sua essência, ele não é um 
motivador, ele não é um animador de auditório, ele é, fundamentalmente, o elo entre o 
conteúdo, eu e a realidade local [...], para isso ele tem que estar bem preparado nos 
conteúdos e ele tem que estar numa relação de diálogo permanente comigo”. O PF3 
afirmou: “Eu acho que é muito importante o papel do tutor junto aos alunos. Agora, é muito 
difícil saber se o que eles colocam no relatório é verdadeiro sobre o seu papel no 
cumprimento do planejamento. Eu coloco toda a responsabilidade da disciplina em cima 
deles”. O PF5 enfatizou a honestidade e a clareza do tutor, “pois ele é o elo entre o 
professor e os alunos. Talvez o melhor seja falar em ética profissional. Por fim, o tutor tem 
que ser motivador, inovador, dedicado aos alunos e atento às necessidades deles. Tem que 
saber ouvir, posso dizer, uma escuta sensível, que diferencie “choro” de aluno, de suas 
verdadeiras dificuldades”.  
 
As narrativas dos professores formadores, de um modo geral, estiveram mais centradas nas 
questões didáticas, na orientação dos conteúdos e seu domínio, junto ao aluno. Os PF4 e 
PF5 destacam questões como a necessidade de estudar o material e a ética profissional, 
ratificando outros posicionamentos sobre a desconfiança no trabalho do tutor presencial. 
Percebo aqui, uma tendência na abordagem do papel tradicional do professor quanto à 
exigência dos saberes dos conteúdos, ao mesmo tempo em que ignoram a relação subjetiva 
que existe do tutor presencial com os alunos. Nesse sentido, as percepções de ambos, 
tutores e professores formadores, do meu ponto de vista estão coerentes com o que 
estabelece o Projeto Pedagógico do Curso - PPC (2004), para o sistema de tutoria e o papel 
do tutor na educação a distância como sendo, “a figura que estabelece o vínculo mais 
próximo do aluno seja presencialmente ou à distância, tanto do ponto de vista dos 
conhecimentos acadêmicos como do ponto de vista das atitudes do aluno perante o estudo. 
[...]. É  competência da tutoria as orientações acadêmicas e as não acadêmicas. ( p.16) 
 
Enquanto os tutores presenciais se viram por inteiro com a responsabilidade de 
responderem por vários papeis, os professores formadores, estiveram mais focados na 
eficiência do processo de ensinar, o que evidencia o alargamento e o fracionamento da 




função docente exercida pelo tutor, no contexto da EaD. Segundo Belloni (2006), esse 
processo ocorre em três grandes grupos de tarefas: “o primeiro é responsável pela 
concepção e realização dos cursos e materiais; o segundo assegura o planejamento e 
organização da distribuição de materiais e da administração acadêmica; e o terceiro 
responsabiliza-se pelo acompanhamento do estudante durante o processo de aprendizagem” 
(p. 84).  Corrobora com esta definição fracionada da docência, o documento que 
estabeleceu os Referenciais de Qualidade para os cursos na Modalidade a Distância (Brasil, 
2007) ao atribuir o adjetivo “docentes” exclusivamente aos professores, como tendo suas 
funções expandidas nos processos de mediação e responsável por todo o processo de 
elaboração e gestão acadêmica do processo de ensino e aprendizagem. Quanto aos tutores 
presenciais, sua classificação está em outra categoria a de ser um sujeito que tem como 
principal função “ atender os estudantes nos polos [...] no desenvolvimento de atividades 
individuais e grupais, fomentando a hábito da pesquisa, esclarecer dúvidas de conteúdos 
específicos, bem como ao uso das tecnologias disponíveis [...]. acompanhar as avaliações 
das aulas práticas em laboratórios e estágios supervisionados” [...]. (p.20)  
 
Outro “ingrediente” do processo mediacional é o material didático, que sempre ocupou um 
lugar de destaque nos cursos a distância por reunir diversos recursos analógicos e digitais 
para contribuir na comunicação e na interatividade dos processos de ensinar e aprender, 
conforme Pretti (2010). No âmbito do curso, os resultados da pesquisa apontaram que as 
mediações não ficaram restritas ao material impresso, mas teve preponderância sobre os 
demais recursos, uma vez que a conexão da internet atendeu apenas 50% das necessidades 
dos alunos. As usabilidades da internet ficaram no nível da abordagem do tipo broadcast, 
conforme teorização de Valente (2010) quando “não há interação entre professor e aluno, 
recaindo no material impresso a sua ênfase, ocorrendo, segundo o autor, uma 
pseudointeração” (p. 31). O material a que me refiro são os Guias Didáticos dos conteúdos 
das disciplinas, organizados em sua maioria por professores conteudistas de outra região do 
país, o CEDERJ, e foram mantidos sem revisão desde o ano de 2008.  
 
Os Guias não contemplam os elementos culturais da região amazônica, além de 
apresentarem informações defasadas que remontam à década de 1980. Por esta razão, 
considero que houve uma similitude aproximativa com o paradigma industrial (Carvalho, 
2006) que conta com os manuais e os livros didáticos para a definição sobre os métodos de 
ensinar e avaliar, o que não condiz com os princípios e a evolução das tecnologias atuais e 
o referencial teórico do PPC que apregoa o construtivismo como base para a formação dos 
alunos. 
 
Portanto, os modos de ação das tutorias permeando a práxis e a mediação didático-
pedagógica, vão constituindo lenta e gradativamente os processos formativos. Assim, vão 
sendo entrelaçados os conteúdos específicos da Matemática, os pedagógicos, as posturas 
ético-valorativos, as experiências diversificadas, de modo a ultrapassar o modelo de 









O objetivo proposto para esta comunicação diz respeito à analise e reflexão sobre a 
mediação didático-pedagógica no curso de Matemática a Distância da UFPA, tendo sido 
possível tecer considerações aproximativas, pois a realidade se mostra dinâmica e em 
constante movimento dialético. Considero que a mediação no contexto da educação a 
distância, adquiriu novas configurações didático-pedagógicas fazendo surgir novos modos 
de trabalho docente, recaindo no tutor presencial o desempenho de múltiplas funções dentro 
de um modelo e de um contexto de quem se espera muito em termos de competências e 
saberes do tutor. Por esta razão o considero um professor formador, cuja mediação que 
exerce, se mostra como um dos pilares de cursos na modalidade a distância e contempla a 
atuação de diversos profissionais e diversificados recursos tecnológicos.  
 
As contribuições advindas das análises e das reflexões frente à temática proposta e aos 
objetivos almejados, situaram a formação docente como uma prática social em permanente 
processo de constituição e reconstrução. Tenho clareza de que as “conclusões” desta 
investigação são provisórias, em trânsito, para outros patamares de compreensão e 
(re)significação, tal como a dinâmica dialética da realidade. Os resultados (parciais) da 
pesquisa apontaram que a mediação ficou restrita aos tutores presenciais e ao guia didático, 
haja vista as condições limitantes da região amazônica em relação às TIC’s como 
ferramentas de integração e construção do conhecimento. Essa constatação revela os 
desafios e as possibilidades engendradas pela EaD, e essa investigação se situa na 
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